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Methodo de Willis para exame de fezes 
DR. SAMUEL B. PESSOA 
ASSISTENTE PENSIONADO DO INSTITUTO DE HYGIENE 
E m geral os autores distinguem os portadores de ancylostomos 
dos verdadeiros doentes de ancylostomose; nem todos, porém, são 
deste modo de ver, porquanto para muitos, um indivíduo que alberga 
5 ou. 10 ancylostomos é u m doente, bem como aquelle que alber-
gando centenas delles, apresenta symptomas clínicos da moléstia. 
De qualquer maneira que se encare o problema, os portadores de 
vermes são tão importantes, sob o ponto de vista da hygíene, como 
os verdadeiramentes doentes, porquanto são elles que sorrateiramente 
introduzem a moléstia numa região ainda indemne, ou agigravam-na 
onde já existe. Justificam-se pois pesquizas tendentes a se desco-
brir meios adequados para se diagnosticar não só doentes como 
portadores de vermes. 
Q methodo de escolha tem sido actualmente o exame directo das 
fezes; nos casos negativos centrifuga-se o material e com o centri-
fugado pratica-se u m ou mais exames. Este methodo tão simples, 
não é entretanto bastante sensível, de modo a diagnosticar todos 
os casos de ancylostomose, isto é, revelar todos aquelles que tem 
ovos nas fezes. Assim o Prof. Smillie (*) usando este methodo 
directo, com a technica descripta em detalhe por Howard (&),. 
tratando 40 casos negativos encontrou ancylostomos que variavam 
cie 0 a 28, sendo que 5 dos indivíduos tratados albergavam mais 
de 10 ancylostomos. 
Chegou-se mesmo a procurar a relação existente entre a eosino-
hilia e o numero de vermes, verificando Mhaskar, citado por C. 
Lane (•"), não haver nenhuma relação entre estes dous factores. 
Começaram, então, os pesquizadores a experimentar méthodos com 
o escopo de se obter a concentração dos ovos e assim facilitar a 
sua pesqulza. Clayton Lane (4) descreveu u m meühodo por elle 
ideado; no Instituto de Hygiene, em 1920 praticamos cerca de 
1.500 exames com um methodo usado pelo Prof. Darling na India-
uesia, e baseado na propriedade que tem os ovos de fluctuarem 
quando colJoeados numa mistura de glycerina (1 parte) e solução 
de chloreto de sódio (2 partes). 
O melhor methodo e o mais simples, que até hoje temos usado 
é o de Willis,, aperfeiçoado por Molloy. (5) 
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A technica do methodo de Willis é a seguinte: usa-se a própria 
latinha em que vem o material (referimo-nos ás latinhas usadas pela 
C. Rockefeller e S. Sanitário); utilisa-se 3 a 4 grs. de fezes, e nelle 
se colloca pequena quantidade de solução concentrada de sal de 
cosinha. Tritura-se bem as fezes e depois vagarosamente, com u m 
conta gottas medico, enche-se a latinha, com a solução referida 
até a superfície. Logo que isto tenha sido feito colloca-se um lamina 
sobre a latinha e o microscopista faz a mesma operação com u m 
outro material. Os ovos dos parasitas logo sobem á superfície da 
solução e adherem ao vidro. Poucos detrictos adherem á lamina, 
usualmente os ovos se encontram em u m campo limpo e claro. 
Molloy aperfeiçou o methodo, de maneira a evitar que o operador 
segure a latinha quando procede a mistura das fezes com a solução 
do sal, affastando o perigo de cahir ovos ou larvas do material em 
suas mãos na execução deste acto. 
Para isto fixou 10 tampas das próprias latinhas, em uma taboa, 
com as concavidades voltadas para cima, e nellas se fixa o corpo 
da latinha quando se procede á mistura. O microscopista faz, suc-
cessivamente, a mistura do material com a solução concentrada do 
sal nas 10 latinhas, e ac terminar o preparo da ultime, a primeira 
lamina está prompta a ser examinada. 
Aqui trazemos alguns exames feitos no Laboratório de Hygiene. 
Praticamos 64 exames de fezes dos aiumnos do Instituto D. Anna 
Rosa: cada especimen foi examinado pelos três méthodos seguintes: 
1) Howard — 4 lâminas, duas directas e duas depois de centrifu-
gado o material; 2) Fluctuação— 2 lâminas com este methodo 
(mistura de glycerina, solução de sal de cosinha); 3) Willis — 1 
lamina com este methodo. 








Por este pequeno numero de exames já se pode ver que os mé-
thodos de fluctuação não servem para o diagnostico das larvas. 
Quanto para os outros ovos só assignalamos ter o de Willis corri-
gido 6 lâminas em 64 exames pára ancylostomo, não tendo diagnos-
ticado 9 lâminas para ascaris. 
O Dr. Mario Pernambuco, iílustrado chefe da Commissão Rocke-
feller para o Estado de São Paulo, acompanhou com vivo interesse 
estas experiências preliminares por nós feitas, e em vista do excel-
lente resultado resolveu substituir o processo que até então se 
usara para o diagnostico da ancylostomose nos postos que dirige. 
isto é, 2 lâminas directas e duas depois de centrifugadas (Howard) 
pelo processo de Willis, uma só lamina. 
Devido á gentileza do Dr. Mario Pernambuco, podemos aqui tra-
zer o resultado de alguns exames effectuados no Posto de Bragança. 
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Howard pelo de Villis a porcentagem de casos positivos para ency-
lostomo subio de 12 % para 23 %. 
Segundo todos os microscopistas da Commissão este methodo e 
mais simples, mais limpo e mais rápido que o de Howard. 
POSTO DE BRAGANÇA 
Janeiro e Fevereiro Março 
(Methodo directo) (Methodo de Willis) 
Fezes examinadas . , 1.153 
Positivos para todos vermes 629 ou 54,5 % 
" " ancylostomio. 147 ou 12,7 % 
ascaris . 416 ou 36 % 
" " tríchocephalo 180 ou 15,6 % 
" cestoides 25 ou 2,1 % 
" outros verm. 49 ou 4,3 % 
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